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Com a publicação do Bole�m Informa�vo do Ins�tuto dos Vinhos do Douro e do Porto, I. P. 
pretendemos divulgar e promover a Região Demarcada do Douro nas vertentes histórica, social e 
territorial, tendo por base o património cultural - nas suas mais diversas áreas -, que o Ins�tuto do 
Vinho do Porto reuniu ao longo de 90 anos.
Desde agosto de 2022 que o Núcleo do Conhecimento do IVDP, IP tem realizado este trabalho de 
divulgação, tendo sido assegurado pelo IVDP, IP, numa parceria com o Museu do Douro, a salvaguarda 
e a preservação de milhares de itens deste vasto património cultural, que nos ajudam a interpretar e 
a contextualizar a missão do Ins�tuto, assente na cer�ficação, no controlo, na defesa e na promoção 
de Porto, um vinho ímpar nascido na mais an�ga e regulamentada região demarcada do mundo.
É nosso intento, com este formato renovado, con�nuar a dar a conhecer este património cultural 
único e as estórias a ele associadas, e, simultaneamente, despertar a sua atenção, bem como receber 
os seus contributos.
Juntos, vamos con�nuar a levar aos quatro cantos do mundo a excelência do Douro e do Porto!



ARQUIVO do IVDP

A preocupação na preservação da informação remonta a tempos ancestrais. Desde as civilizações pré-clássicas 

que existem evidências no registo da informação em diferentes suportes, essencialmente com as posses de 

bens dos monarcas pela necessidade de testemunho.

Os arquivos são a prova viva da a�vidade humana, ins�tucional e privada e representam a memória da 

ins�tuição que trata, conserva e preserva as informações como prova de garan�r o acesso às gerações futuras. 

Revivem o passado, conservam os valores ins�tucionais e informacionais, preservam a informação fundamental 

como meio de prevalecer a história da ins�tuição, sendo considerados os guardiões da memória. 

O constante acesso à informação na administração pública, originou a necessidade de criar legislação especifica 

no contexto do acesso aos documentos administra�vos, na confidencialidade dos dados pessoais e sensíveis e 

na segurança ao acesso da informação digital. O grande passo para a preservação digital da informação é uma 

vertente fundamental para os organismos públicos, consis�ndo num trabalho ar�culado entre os profissionais 

da informação e os das novas tecnologias da comunicação.

O Arquivo do Ins�tuto dos Vinhos do Douro e do Porto, rege-se pela legislação nacional em vigor, estabelecida 

pelo Ministério da Agricultura e Alimentação, tendo por base as diretrizes da Direção-Geral do Livro, dos 

Arquivos e das Bibliotecas. Possui a vertente técnica de orientar os serviços na organização e na aplicação da 

classificação dos documentos do arquivo corrente, na gestão documental, e, futuramente, aliada à preservação 

digital. 
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A vas�dão do Arquivo do Ins�tuto dos Vinhos do Douro e do Porto é notável. Tem à sua guarda o acervo 

arquivís�co composto por documentos produzidos e recebidos pelos diferentes serviços e organismos, cuja 

massa documental está a ser alvo de tratamento. Parte deste, referente ao período de 1975 a 2003, aguarda 

a transferência para o Museu do Douro, com vista à sua incorporação e conservação. 

É precisamente nesse museu de território, polivalente e polinuclear que se encontra, em regime de depósito, 

o Arquivo Histórico do Ins�tuto do Vinho do Porto. 

É cons�tuído por fundos documentais de diferentes proveniências, respe�vamente: Comissão de Vi�cultura 

da Região do Douro (1925-1933); Ins�tuto do Vinho do Porto (1933-2003); Coopera�va dos Funcionários do 

Ins�tuto do Vinho do Porto (1943-1974); Grémio dos Exportadores do Vinho do Porto, (1948-1969). Acresce o 

da Comissão Interprofissional da Região Demarcada do Douro (1995-2003), que aguarda incorporação. Estes 

complementam-se, pela importância [que] tem para a História Económica do Portugal Contemporâneo e pelas 

funções públicas que lhe forem come�das pelo Estado (1756-1834; 1838-1852), com o da Companhia Geral da 

Agricultura das Vinhas do Alto do Douro, também integrado no Museu do Douro. 

Na plenitude dos seus fundos arquivís�cos, o Arquivo do Ins�tuto dos Vinhos do Douro e do Porto, além de 

preservar e conservar o património arquivís�co do Ins�tuto, pretende assegurar a sua iden�dade, garan�ndo 

a acessibilidade e disponibilidade à informação, a�vo fundamental da Memória da Região Demarcada do 

Douro e dos direitos das suas gentes, organismos e demais ins�tuições.

Ao conjunto orgânico de documentos produzidos e recebidos 

por uma pessoa jurídica, singular ou cole�va, por um 

organismo público ou privado, no exercício da sua a�vidade e 

conservados a �tulo de prova ou informação, dá-se o nome 

de Arquivo. 
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é notável.



O Arquivo do Ins�tuto dos Vinhos do Douro e do Porto é composto por vários fundos que retratam a memória 

da Ins�tuição. Enquanto repositório de informação e de conhecimento, é fundamental salvaguardar a história 

do funcionamento e da a�vidade do Ins�tuto. O acervo arquivís�co conservado ao longo dos tempos reflete o 

rigor, marca factos que são a prova fidedigna do trabalho realizado outrora. Alusivo ao património cultural e 

arquivís�co, podemos encontrar vários testemunhos que provam a iden�dade duma Ins�tuição com história. 

Coleção de Rótulos

Ao longo dos anos foram integrados no arquivo 

histórico do IVDP, em depósito no Museu do 

Douro, um conjunto de rótulos que perfazem a 

coleção de rótulos e revivem memórias de outros 

tempos. Os rótulos do século XX, originários de 

várias firmas, serviam para a regularização e 

cer�ficação do sector, que incluía a aprovação, 

pelo Ins�tuto, da rotulagem das garrafas de 

vinho.

Enoteca Histórica

Coleção de garrafas entregues no IVP, durante o 

século XX, para a avaliação da rotulagem. Neste 

procedimento era atribuída uma e�queta com o 

respe�vo número a cada garrafa, e 

posteriormente guardadas como prova. A 

coleção da enoteca histórica contém mais de 

1200 garrafas, acumuladas durante anos no IVDP 

e transferida para o Museu do Douro a par�r de 

2023, para o seu tratamento e conservação.
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HISTÓRIA E SIMBOLOGIA



Efemérides durienses: o rompimento do grande penêdo que formava o Cachão da Valeira, no Alto Douro, e 

que impedia desde os tempos primitivos a navegação neste rio, foi obra de grande vulto para a sua época, e 

teve o seu início em 1780 (…) obra que será sempre memorável à posteridade, e de cuja construção será 

perpétuo monumento a seguinte inscrição, que se acha esculpida na margem esquerda do grande penêdo 

rompido:

Imperando

D. MARIA I,

Se demolio o famozo Rochedo, que fazendo aqui hum Cachão inacessível, impossibilitava a navegação desde 

o primeiro dos Séculos: Durou a Obra desde o anno de 1780 até 1792.
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NOTAS A LÁPIS

Abertura do Cachão da Valeira, no Alto Douro

Para melhorar a navegação e a qualidade de vida das 

gentes durienses foi aberto o rochedo no Cachão da 

Valeira. Esta obra, realizada nos finais do século XVIII,  

teve um grande impacto social e económico para a 

Região do Douro.


